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LaboratLaboratóório de Sario de Saúúde Pde Púública  blica  
Instituto Adolfo LutzInstituto Adolfo Lutz

Missão 

Participar de ações de vigilância sanitária, 
epidemiológica e ambiental relacionadas 
com o laboratório

Executar atividades laboratoriais 
especializadas e diferenciadas

Realizar pesquisas científicas relevantes em 
saúde pública e promover a divulgação
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LaboratLaboratóório de Sario de Saúúde Pde Púública  blica  
Instituto Adolfo LutzInstituto Adolfo Lutz

Atribuições 

 Supervisionar, coordenar, executar e controlar as atividades dos 
laboratórios de Saúde Pública do Estado de São Paulo.

OrganizaOrganizaçção do Sistema Nacional de Laboratão do Sistema Nacional de Laboratóórios de Sarios de Saúúde Pde Púública (Port. blica (Port. 
2031, 23 de setembro de 2004).2031, 23 de setembro de 2004).
Cadastrar toda rede de laboratCadastrar toda rede de laboratóórios prios púúblicos, conveniados e privados que blicos, conveniados e privados que 
realizam exames de interesse em sarealizam exames de interesse em saúúde pde púública (Port. 2606/GM, 28 de blica (Port. 2606/GM, 28 de 
dezembro de 2005).dezembro de 2005).

 Estudar a etiologia das epidemias, endemias e antropozoonoses.

 Realizar  exames de elucidação diagnóstica e produtos.

Edilene Silveira - Instituto Adolfo Lutz



LaboratLaboratóório de Sario de Saúúde Pde Púública  blica  
Instituto Adolfo LutzInstituto Adolfo Lutz

 Desenvolver estudos para subsidiar definições de políticas públicas.

 Promover e organizar cursos, estágios e treinamentos.

 Promover a organização e manutenção de uma rede hierarquizada 
de laboratórios.

CriaCriaçção da rede Estadual de Laboratão da rede Estadual de Laboratóórios de DST e Aids (Resolurios de DST e Aids (Resoluçção SSão SS--
666, 30 de dezembro de 1994).666, 30 de dezembro de 1994).

Atribuições 
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ParticipaParticipaçção do IAL no Plano de ão do IAL no Plano de 
EliminaEliminaççãoão da sda síífilis congênitafilis congênita

 ReorganizaReorganizaçção e reestruturaão e reestruturaçção da rede de    ão da rede de     
laboratlaboratóório prio púúblico para o diagnblico para o diagnóóstico da sstico da síífilis no filis no 
Estado de São Paulo:Estado de São Paulo:

Mapeamento dos prestadores de serviMapeamento dos prestadores de serviçço por munico por municíípio e região de         pio e região de         
sasaúúde.de.

ParticipaParticipaçção na Elaboraão na Elaboraçção da nota tão da nota téécnicacnica:(Nota :(Nota 
ttéécnica CCD ncnica CCD noo 04/2007: N04/2007: Noo 238 238 –– DOE 19/12/07DOE 19/12/07-- p50)p50)
Padronizar o uso dos testes sorolPadronizar o uso dos testes sorolóógicos para o diagngicos para o diagnóóstico da sstico da síífilis filis 
adquirida e congênita. Recomendaadquirida e congênita. Recomendaçção da realizaão da realizaçção do teste ão do teste 
confirmatconfirmatóório treponêmico (TPHA, FTArio treponêmico (TPHA, FTA--Abs ou ELISA) na presenAbs ou ELISA) na presençça de a de 
VDRL reagente.VDRL reagente.
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AMOSTRA 
(soro)

Triagem com teste não treponêmico 
(VDRL ou RPR) soro puro e diluído 

1:8 (2, 3)

VDRL ou RPR (+)
TPHA ou FTA-Abs ou ELISA (-)  
(5) 

VDRL ou RPR (+)
TPHA ou FTA-Abs ou ELISA 
(+)

REAGENTE

NÃO REAGENTE

Teste Treponêmico (TPHA ou ELISA ou FTA-
Abs)(4)

VDRL ou RPR (+)
TPHA INDETERMINADO(6)  

AMOSTRA 
(soro) (1)

TRATAMENTO (7)

Modo de liberação de 
resultado: 

VDRL ou RPR: 
NÃO REAGENTE ou REAGENTE 
(+) (neste caso apresentar o 
valor da  DILUIÇÃO/TÍTULO = 
1/ xx)

TPHA ou FTA-Abs ou ELISA: 
NEGATIVO (-) ou POSITIVO 
(+) ou INDETERMINADO

Ressalta-se que o 
diagnóstico definitivo de 
sífilis é estabelecido por 
meio da avaliação da 
história clínico-
epidemiológica e dados 
laboratoriais do paciente.

ALGORITMO PARA ABORDAGEM CLÍNICA E LABORATORIAL DA SÍFILIS  ADQUIRIDA E CONGÊNITA
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•• Testes não treponêmicosTestes não treponêmicos: : 
Não são especNão são especííficos para sficos para síífilis: São utilizados como teste de triagem filis: São utilizados como teste de triagem 
e como monitoramento de tratamento: VDRL e RPR(Rapid Plasm e como monitoramento de tratamento: VDRL e RPR(Rapid Plasm 
Reagin) (reaReagin) (reaçção de floculaão de floculaçção).ão).

•• Testes treponêmicosTestes treponêmicos: : 
São especSão especííficos para sficos para síífilis. São utilizados como teste confirmatfilis. São utilizados como teste confirmatóório. rio. 
Ex: FTAEx: FTA--Abs (imunofluorescência indireta), TPHA (hemaglutinaAbs (imunofluorescência indireta), TPHA (hemaglutinaçção ão 
indireta), ELISA (reaindireta), ELISA (reaçção imunoenzimão imunoenzimáática).tica).

Testes sorolTestes sorolóógicos empregados no gicos empregados no 
diagndiagnóóstico da sstico da síífilisfilis
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 CapacitaCapacitaçção:ão:
Treinamento dos profissionais de laboratTreinamento dos profissionais de laboratóórios regionais IAL em rios regionais IAL em 
ttéécnicas sorolcnicas sorolóógicas para sgicas para síífilis filis -- 2007. 2007. 

 SupervisãoSupervisão: : 

RealizaRealizaçção de visitas a laboratão de visitas a laboratóórios regionais e municipais que rios regionais e municipais que 
executam sorologias para sexecutam sorologias para síífilis e HIVfilis e HIV-- 20072007--2008.2008.

 CControle de Qualidade Internoontrole de Qualidade Interno: : Submissão do projeto de Submissão do projeto de 
confecconfecçção de painel de soros para o controle de qualidade interno ão de painel de soros para o controle de qualidade interno 
de testes sorolde testes sorolóógicos para sgicos para síífilis.filis.

ParticipaParticipaçção do IAL no Plano de ão do IAL no Plano de 
EliminaEliminaçção da são da síífilis congênitafilis congênita
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 PactuaPactuaçção de recursos para o diagnão de recursos para o diagnóóstico de stico de 
HIV/Aids e sHIV/Aids e síífilis na PPI:filis na PPI:
ProgramaProgramaçção dos recursos referentes ão dos recursos referentes àà Portaria MS 2076/2008 Portaria MS 2076/2008 
elaborada  pelo Programa Estadual de DST/Aids e Instituto Adolfoelaborada  pelo Programa Estadual de DST/Aids e Instituto Adolfo
Lutz, apoio da Coordenadoria de Planejamento de SaLutz, apoio da Coordenadoria de Planejamento de Saúúde. Visou de. Visou 
garantir que os recursos fossem somados ao teto financeirogarantir que os recursos fossem somados ao teto financeiro--SUS do SUS do 
Estado para o diagnEstado para o diagnóóstico de HIV/Aids e sstico de HIV/Aids e síífilis para o cumprimento filis para o cumprimento 
das Diretrizes do Pacto de Assistência das Diretrizes do Pacto de Assistência àà SaSaúúde.de.
Inclusão de outros parâmetros que propiciassem aumentar a oInclusão de outros parâmetros que propiciassem aumentar a oferta ferta 
de exames e o acesso da populade exames e o acesso da populaçção aos testes diagnão aos testes diagnóósticos para sticos para 
HIV e sHIV e síífilis:filis:

ParticipaParticipaçção do IAL no Plano de ão do IAL no Plano de 
EliminaEliminaçção da são da síífilis congênitafilis congênita
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 PactuaPactuaçção de recursos para o diagnão de recursos para o diagnóóstico de stico de 
HIV/Aids e sHIV/Aids e síífilis na PPI:filis na PPI:

•• realizarealizaçção do teste de VDRL do parceiro da gestante soropositiva ão do teste de VDRL do parceiro da gestante soropositiva 
para spara síífilis,filis,

•• testes treponêmicos para a confirmatestes treponêmicos para a confirmaçção da são da síífilis na gestante e no filis na gestante e no 
parceiro soropositivos no teste de VDRL.parceiro soropositivos no teste de VDRL.

ParticipaParticipaçção do IAL no Plano de ão do IAL no Plano de 
EliminaEliminaçção da são da síífilis congênitafilis congênita
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 Projetos de investigaProjetos de investigaçção epidemiolão epidemiolóógicagica::

•• ImunodiagnImunodiagnóóstico de Sstico de Síífilis. Avaliafilis. Avaliaçção de Testes Rão de Testes Ráápidos para pidos para 
detecdetecçção de anticorpos antião de anticorpos anti-- Treponema pallidum Treponema pallidum -- parceria MS parceria MS 
(2005). Relat(2005). Relatóório final rio final –– 2009.2009.

•• Projeto de soroprevalência em parturientes para o imunodiagnProjeto de soroprevalência em parturientes para o imunodiagnóóstico stico 
da sda síífilis e do HIVfilis e do HIV-- (2009) (2009) –– parceria CRT/Aids/IAL.parceria CRT/Aids/IAL.

ParticipaParticipaçção do IAL no Plano de ão do IAL no Plano de 
EliminaEliminaçção da são da síífilis congênitafilis congênita
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AvaliaAvaliaçção e implantaão e implantaçção de novas Tecnologias:ão de novas Tecnologias:
ProduProduçção de um antão de um antíígeno recombinante que agrega os 3 principais geno recombinante que agrega os 3 principais 
antantíígenos do T.pallidum em uma genos do T.pallidum em uma úúnica molnica moléécula, reduzindo o custo cula, reduzindo o custo 
da produda produçção em 66%.ão em 66%.

PadronizaPadronizaçção de um ELISA de captura para IgM, que poderão de um ELISA de captura para IgM, que poderáá ser ser 
empregado no imunodiagnempregado no imunodiagnóóstico da sstico da síífilis congênita.filis congênita.

ParticipaParticipaçção do IAL no Plano de ão do IAL no Plano de 
EliminaEliminaççãoão da sda síífilis congênitafilis congênita
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“…“…Não andes assim tão sozinhaNão andes assim tão sozinha

Que uma andorinha só não faz verão....”
João de Barro e Lamartine Babo (1934)


